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RESUMO  

Esta pesquisa analisou a utilização de tecnologias nas metodologias ativas em escolas de tempo 

integral, focando em seu potencial como ferramentas para uma aprendizagem significativa. O 

problema central investigado foi identificar como as tecnologias podem ser efetivamente integradas 

às metodologias ativas no contexto de escolas de tempo integral para promover uma aprendizagem 

mais profunda e relevante. O objetivo geral foi analisar as práticas de integração tecnológica em 

metodologias ativas em escolas de tempo integral no Brasil, destacando seus impactos na qualidade 

da aprendizagem. A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica, com uma abordagem qualitativa, 

incluindo a análise de materiais publicados recentemente. Os resultados indicaram que a integração 

de tecnologias em metodologias ativas em escolas de tempo integral oferece oportunidades 

significativas para personalizar o ensino e engajar os alunos em experiências de aprendizagem mais 

autênticas e relevantes. As práticas variam desde o uso de plataformas digitais adaptativas até a 

implementação de projetos baseados em realidade aumentada e virtual. A pesquisa destacou a 

importância de uma abordagem equilibrada que considere tanto os benefícios quanto os desafios da 

implementação tecnológica. As considerações finais apontaram que, apesar dos avanços promissores, 

a implementação eficaz dessas práticas requer investimentos em infraestrutura, formação de 

educadores e uma revisão das abordagens pedagógicas tradicionais. 

 

Palavras-chave: Tecnologias Educacionais. Metodologias Ativas. Escolas de Tempo Integral. 

Aprendizagem Significativa. Inovação Pedagógica. 
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1 INTRODUÇÃO 

O uso de tecnologias em metodologias ativas em escolas de tempo integral, com ênfase em seu 

potencial como instrumentos para um aprendizado significativo, é de grande importância no cenário 

educacional atual. A incorporação de tecnologias em práticas pedagógicas ativas, particularmente em 

contextos de educação integral, oferece uma perspectiva promissora para a mudança do processo de 

ensino-aprendizagem, tornando-o mais envolvente, personalizado e em sintonia com as necessidades 

do século XXI. 

A razão para tratar deste assunto é a necessidade crescente de explorar o potencial das 

tecnologias educacionais para aprimorar as experiências de aprendizagem em instituições de ensino 

integral. Essas instituições, com sua jornada prolongada, buscam um ambiente propício para a 

aplicação de estratégias inovadoras que mesclam metodologias ativas e ferramentas tecnológicas, com 

o objetivo de não apenas transmitir conteúdos, mas também desenvolver habilidades fundamentais e 

fomentar uma aprendizagem verdadeiramente relevante. 

A questão que norteia esta revisão de literatura é determinar: de que maneira as tecnologias 

podem ser incorporadas de maneira eficaz às metodologias ativas em escolas de tempo integral para 

fomentar um aprendizado mais profundo e relevante? Com base nas referências escolhidas, o objetivo 

é explorar as práticas de integração tecnológica bem-sucedidas, os obstáculos encontrados nesse 

processo, e as perspectivas futuras para um modelo de educação que integre eficientemente 

tecnologias e metodologias ativas em contextos de tempo integral. 

Esta pesquisa tem como meta examinar o uso de tecnologias em metodologias ativas em 

escolas de tempo integral no Brasil, concentrando-se em seu potencial como instrumentos para uma 

aprendizagem relevante. Esta avaliação possibilitará considerações estratégicas eficientes, obstáculos 

eventuais e possibilidades de aprimoramento na incorporação de tecnologias e metodologias ativas 

para fomentar um ensino mais envolvente e relevante para estudantes em situações de extensa jornada 

escolar. 

Este estudo está organizado em sete pedras fundamentais. Na introdução, o tema, a 

justificativa, o problema e o propósito do estudo são expostos. Uma metodologia detalha os métodos 

utilizados para uma revisão da literatura.O quadro teórico discute conceitos essenciais sobre 

tecnologias educacionais, metodologias ativas e educação integral. Depois, são abordados três temas 

de desenvolvimento: uma avaliação das principais tecnologias empregadas em metodologias ativas 

em escolas de tempo integral, o efeito dessa integração no aprendizado significativo, e os desafios e 

possibilidades da aplicação tecnológica nesse cenário. Na seção de debate e lições, os dados coletados 

são apresentados e examinados, divididos em três áreas: a efetividade da incorporação tecnológica em 
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metodologias ativas, os obstáculos na aplicação e adaptação pedagógica, e as perspectivas futuras para 

a educação tecnologicamente avançada em período integral. As conclusões finais resumem os pontos 

principais apresentados, proporcionando reflexões sobre o futuro da educação integral 

tecnologicamente avançada no Brasil, bem como propostas para estudos futuros. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

O quadro teórico foi concebido para oferecer uma fundamentação robusta para a compreensão 

do uso de tecnologias em metodologias ativas em escolas de tempo integral, enfatizando seu potencial 

como instrumentos para um aprendizado relevante. A definição das tecnologias educacionais e sua 

função na educação atuais são apresentadas. Posteriormente, discuto-se a base das metodologias 

ativas, investigando como essas estratégias de ensino podem ser potencializadas pela incorporação da 

tecnologia. Na última análise, debate-se o cenário da educação integral e como a fusão de tecnologias 

e metodologias ativas pode favorecer um aprendizado mais profundo e pertinente nesse contexto. 

  

3 TECNOLOGIAS NAS METODOLOGIAS ATIVAS EM ESCOLAS DE TEMPO INTEGRAL 

A integração de tecnologias nas metodologias ativas em escolas de tempo integral representa 

uma abordagem pedagógica inovadora que busca aproveitar o potencial das ferramentas digitais para 

enriquecer e aprofundar as experiências de aprendizagem. Gomes e Souza (2021, p. 43) argumentam 

que "a combinação de tecnologias digitais com metodologias ativas em ambientes de tempo integral 

cria um ecossistema de aprendizagem dinâmico e imersivo, onde os estudantes podem explorar, criar 

e aplicar conhecimentos de forma mais autêntica e significativa". Esta perspectiva enfatiza o potencial 

sinérgico entre tecnologia e pedagogia ativa para transformar a experiência educacional em escolas 

de jornada estendida. 

Almeida e Ferreira (2023, p. 87) complementam essa visão, afirmando: 

 

Nas escolas de tempo integral, o uso de tecnologias em metodologias ativas não apenas 

maximiza a utilização do tempo extra, mas também expande consideravelmente o alcance e a 

profundidade das experiências de aprendizado. Instrumentos como a realidade aumentados, 

simulações digitais e plataformas de colaboração online possibilitam que os estudantes 

participem de projetos complexos e multidisciplinares, ultrapassando as restrições físicas do 

ambiente de sala de aula convencional. 

 

Esta perspectiva destaca como a incorporação da tecnologia pode ampliar as oportunidades 

pedagógicas em um cenário de educação holística. 

A implementação de tecnologias em metodologias ativas em escolas de tempo integral, no 

entanto, enfrenta desafios específicos. Oliveira e Santos (2022) argumentam que, embora a jornada 
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estendida ofereça mais oportunidades para a integração tecnológica, também requer um planejamento 

cuidadoso para evitar a sobrecarga cognitiva e garantir um uso equilibrado e significativo das 

ferramentas digitais. Este argumento sugere a necessidade de uma abordagem estratégica na seleção 

e aplicação de tecnologias educacionais. 

Ribeiro, Costa e Silva (2021) apresentam exemplos bem-sucedidos de integração tecnológica 

em metodologias ativas em escolas de tempo integral. Eles destacam iniciativas como o uso de 

portfólios digitais para avaliação contínua, a implementação de laboratórios de fabricação digital (fab 

labs) para projetos interdisciplinares, e a utilização de plataformas de aprendizagem adaptativa para 

personalizar o ensino. Essas abordagens buscam aproveitar o tempo estendido na escola para 

desenvolver não apenas habilidades técnicas, mas também competências como criatividade, 

colaboração e pensamento crítico. 

Martins e Vasconcelos (2023, p. 118) afirmam: 

 

A incorporação efetiva de tecnologias em metodologias ativas em instituições de ensino de 

tempo integral exige uma revisão do papel do professor e do ambiente educacional. O 

educador se converte em um mediador e curador de experiências digitais, enquanto o ambiente 

escolar se converte em um laboratório de inovação, onde tecnologia e pedagogia se unem para 

gerar oportunidades de aprendizagem verdadeiramente transformadoras. 

 

Esta visão destaca a relevância de uma abordagem integral na implementação tecnológica, que 

leva em conta a mudança do papel do professor e do contexto escolar em geral. 

Resumidamente, o uso de tecnologias em metodologias ativas em escolas de tempo integral 

apresenta um grande potencial para aprimorar e aprofundar o processo de ensino-aprendizagem. A 

literatura evidenciada destaca a importância de métodos de ensino que incorporam de maneira 

relevante as ferramentas digitais, utilizando o tempo ampliado para desenvolver experiências de 

aprendizagem mais envolventes, personalizadas e relevantes. A realização bem sucedida dessa 

integração exige não apenas a incorporação de tecnologias específicas, mas também uma 

reestruturação mais abrangente do ambiente escolar e das práticas de ensino para estabelecer um 

ambiente genuinamente favorável à aprendizagem ativa e enriquecida tecnologicamente. 

 

4 IMPACTO NA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

O impacto da integração de tecnologias nas metodologias ativas em escolas de tempo integral 

sobre a aprendizagem significativa tem sido objeto de crescente interesse na pesquisa educacional. 

Carvalho e Mendes (2022, p. 62) enfatizam que "a combinação de ferramentas digitais com 

abordagens pedagógicas ativas em ambientes de tempo integral potencializa a construção de 
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conhecimentos duradouros e relevantes, promovendo uma compreensão mais profunda e aplicável 

dos conteúdos estudados". Esta observação destaca o potencial da integração tecnológica para 

transformar a natureza e a qualidade da aprendizagem em escolas de jornada estendida. 

Ferreira e Lima (2021, p. 95) complementam essa visão, afirmando: 

 

O efeito das tecnologias aliadas às metodologias ativas no aprendizado relevante ultrapassa a 

simples absorção de conteúdos. Nota-se um avanço mais sólido em competências 

metacognitivas, habilidade para solucionar problemas complexos e pensamento crítico. 

Alunos em contextos de tempo integrais com avanços tecnológicos demonstram maior 

habilidade para estabelecer redes interdisciplinares e utilizar conhecimentos em cenários 

novos e desafios. 

 

Esta visão destaca como a incorporação tecnológica pode auxiliar no aprimoramento de 

habilidades fundamentais para o século XXI, utilizando o tempo extra disponível em escolas de tempo 

integral. 

A análise do impacto dessa integração na aprendizagem significativa revela tanto benefícios 

quanto áreas que requerem atenção. Silva e Oliveira (2023, p. 132) observam que "enquanto a 

integração de tecnologias em metodologias ativas promove um engajamento mais profundo e 

personalizado, também pode apresentar desafios na avaliação da profundidade e autenticidade da 

aprendizagem". Esta perspectiva destaca a importância de desenvolver métodos de avaliação 

adequados para capturar os diversos aspectos da aprendizagem significativa em um ambiente 

tecnologicamente enriquecido. 

Santos, Pereira e Costa (2022, p. 54) abordam aspectos específicos do impacto na 

aprendizagem significativa: 

 

A incorporação de tecnologias em metodologias ativas em escolas de período integral tem 

mostrado um efeito positivo na motivação intrínseca dos estudantes e na fixação do rigor dos 

saberes obtidos. Nota-se um aumento na habilidade dos alunos de criar conexões relevantes 

entre diversas áreas do saber e de utilizar conceitos abstratos em contextos práticos. Além 

disso, a utilização de instrumentos digitais para autoanálise e reflexão favorecendo um 

aprimoramento mais consciente das estratégias de aprendizagem individuais. 

 

Portanto, enfatizemos a extensão do efeito dessa integração, que não se limita aos aspectos 

cognitivos, mas também aos elementos motivacionais e metacognitivos. 

Um aspecto importante a ser considerado é o impacto da integração tecnológica na promoção 

da equidade educacional. Rodrigues e Alves (2021, p. 78) observam que "a utilização adequada de 

tecnologias em metodologias ativas em escolas de tempo integral tem o potencial de nivelar o campo 

de jogo educacional, oferecendo recursos e experiências de aprendizagem enriquecedoras para 
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estudantes de diferentes contextos socioeconômicos". Esta observação sugere que a integração 

tecnológica, quando bem implementada em um contexto de tempo integral, pode ser uma ferramenta 

poderosa para promover a igualdade de oportunidades educacionais. 

Em resumo, o efeito da incorporação de tecnologias nas metodologias ativas em escolas de 

período integral na aprendizagem significativa é específico e animador. A revisão da literatura indica 

que, além de aprofundar o entendimento dos conteúdos, essa metodologia auxilia de maneira 

significativa no aprimoramento de habilidades cognitivas avançadas, habilidades socioemocionais e 

habilidade de aprendizagem independente. Contudo, é essencial manter uma abordagem equilibrada, 

levando em conta os obstáculos de implementação e a exigência de métodos de avaliação adequados 

para abranger todos os elementos do aprendizado significativos em um contexto de educação integral 

com ênfase tecnológica. 

  

5 DESAFIOS E OPORTUNIDADES DA IMPLEMENTAÇÃO TECNOLÓGICA 

A aplicação de tecnologias em metodologias ativas em instituições de ensino de tempo integral 

traz tantos desafios consideráveis quanto possibilidades únicas para revolucionar o processo de ensino. 

Moreira e Santana (2022, p. 48) argumentam que "um dos principais obstáculos na integração 

tecnológica em escolas de tempo integral é a necessidade de uma infraestrutura robusta e confiável, 

capaz de suportar o uso intensivo de ferramentas digitais ao longo de uma jornada escolar estendida". 

Esta observação destaca a importância de investimentos significativos em infraestrutura tecnológica 

para viabilizar a implementação efetiva dessas abordagens. 

Nunes e Cardoso (2023, p. 112) destacam outro desafio crucial: 

 

A incorporação eficaz de tecnologias em metodologias ativas no ambiente de tempo integral 

exige não apenas o uso de recursos tecnológicos, mas também uma reformulação completa 

das práticas de ensino e da cultura escolar. Numerosos professores têm problemas em ajustar 

suas estratégias de ensino para integrar de maneira eficaz as tecnologias durante um dia 

escolar extenso, o que requer um investimento especial em formação contínua e apoio técnico-

pedagógico. 

 

Esta visão destaca que uma implementação bem-sucedida ultrapassa a simples compra de 

equipamentos, exigindo uma mudança mais significativa nas práticas de ensino. 

Apesar desses desafios, a implementação tecnológica também apresenta oportunidades 

significativas. Almeida e Ferreira (2021, p. 167) apontam que "o tempo adicional disponível em 

escolas integrais oferece um terreno fértil para a experimentação e inovação tecnológica, permitindo 

a implementação de projetos mais ambiciosos e de longo prazo que integram múltiplas ferramentas 
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digitais". Esta observação destaca o potencial único das escolas de tempo integral para aprofundar e 

expandir as experiências de aprendizagem tecnologicamente enriquecidas. 

Lima e Vasconcelos (2022, p. 93) discutem as oportunidades para personalização da 

aprendizagem: 

 

A incorporação de tecnologias em metodologias ativas em instituições de ensino de tempo 

integral possibilita uma personalização inédita da experiência de aprendizagem. Plataformas 

de aprendizagem adaptáveis, aliadas à análise de dados educacionais, possibilitam a 

elaboração de percursos de aprendizagem personalizados que se ajustam continuamente às 

necessidades, interesses e velocidade de cada aluno durante uma extensa jornada escolar. 

 

Este comentário destaca a capacidade das tecnologias em proporcionar experiências de 

aprendizagem mais específicas e significativas para cada estudante. 

Oliveira, Santos e Costa (2023, p. 125) abordam a oportunidade de expansão dos horizontes 

educacionais: 

 

A introdução de tecnologias em escolas de tempo integral proporciona a chance de ultrapassar 

as restrições físicas do ensino local, ligando os estudantes a recursos, especialistas e vivências 

globais. Tecnologias como realidade virtual e aprimoradas, videoconferências e ferramentas 

de colaboração online possibilitam que os alunos participem de projetos internacionais, visitas 

virtuais a museus e laboratórios remotos, além de interações com várias comunidades, 

acrescentando significativamente ao currículo e expandindo as visões dos estudantes. 

 

Esta visão ressalta como as tecnologias têm o potencial de ampliar os limites da sala de aula 

convencional, gerando oportunidades de aprendizado mais ricas e variadas. 

Em resumo, a aplicação de tecnologias em metodologias ativas em escolas de tempo integral 

traz desafios consideráveis, como a exigência de infraestrutura completa, capacitação dos professores 

e ajuste das práticas de ensino. No entanto, também oferece oportunidades exclusivas para aprimorar 

e personalizar a experiência educacional, ampliar as possibilidades de aprendizado e equipar os 

estudantes de maneira mais eficaz para as exigências do mundo atual. A literatura comprovada indica 

que, para vencer esses obstáculos e aproveitar ao máximo as oportunidades, é necessário um esforço 

conjunto e constante que envolve toda a comunidade escolar, desde a administração até os professores, 

estudantes e suas respectivas famílias. Além disso, é essencial manter uma perspectiva de longo prazo 

e uma prontidão para ajustar e aprimorar as práticas de ensino conforme as demandas emergentes dos 

estudantes e as constantes inovações tecnológicas. 

 

 

 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.6, n.4, p.15119-15136, 2024  

15127 

6 METODOLOGIA 

Este estudo foi realizado por meio de uma revisão de literatura, empregando uma metodologia 

qualitativa para examinar o uso de tecnologias em metodologias ativas em escolas de tempo integral, 

enfatizando seu potencial como instrumentos para uma aprendizagem relevante. A revisão 

bibliográfica é um tipo de estudo que se fundamenta na avaliação de materiais já publicados, tais como 

livros, artigos científicos, teses e documentos oficiais, com a finalidade de reunir, examinar e debater 

as informações existentes sobre o assunto. 

A coleta de dados foi realizada por meio de ferramentas como bases de dados acadêmicos, 

bibliotecas digitais e repositórios institucionais, onde foram escolhidas as referências pertinentes para 

a pesquisa. Os métodos empregados incluíram a pesquisa de literatura especializada em tecnologias 

educacionais, metodologias ativas e educação integral, seguida de leitura, avaliação e resumo dos 

materiais encontrados. As metodologias analíticas envolveram a categorização dos argumentos 

discutidos nas fontes escolhidas, possibilitando a detecção de padrões, brechas e tendências existentes 

na literatura. 

Os critérios para inclusão e exclusão de fontes foram desenvolvidos, dando prioridade aos 

materiais publicados nos últimos 5 anos e que abordaram especificamente a incorporação de 

tecnologias em metodologias ativas no cenário de escolas de tempo integral. Depois, foram feitas 

pesquisas em bases de dados como Scielo, Google Scholar e repositórios de universidades, 

empregando termos como "tecnologias educacionais", "metodologias ativas", "educação integral", 

"aprendizagem relevante" e "inovação na educação". Com base nessas análises, desenvolveram-se os 

tópicos teóricos que definem o quadro teórico do estudo. 
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A tabela acima mostra as referências escolhidas para a revisão de literatura. A seleção das 

referências foi feita com base em critérios de relevância e atualidade, garantindo que a análise dos 

principais estudos e debates existentes na literatura acadêmica. Cada uma dessas obras oferece uma 

contribuição relevante para a compreensão do uso de tecnologias em metodologias ativas em escolas 

de tempo integral, apresentando várias visões e abordagens sobre o assunto.  

Depois de apresentar o quadro de referências, a pesquisa avançada com a análise e debate dos 

dados recolhidos. A abordagem utilizada possibilitou uma avaliação completa da incorporação de 

tecnologias em metodologias ativas em escolas de tempo integral, facilitando a identificação dos 

principais obstáculos, possibilidades e cenários futuros para uma educação tecnologicamente 

avançada e focada em uma aprendizagem relevante. 

 

7 EFICÁCIA DA INTEGRAÇÃO TECNOLÓGICA EM METODOLOGIAS ATIVAS 

A eficácia da integração tecnológica em metodologias ativas no contexto de escolas de tempo 

integral tem sido um tema de crescente interesse na literatura educacional, refletindo a necessidade de 

abordagens pedagógicas mais engajadoras e adequadas às demandas do século XXI. Gomes e Souza 

(2021, p. 47) ressaltam que "a combinação de tecnologias digitais com metodologias ativas em 

ambientes de tempo integral resulta em um aumento significativo no engajamento dos estudantes e na 

profundidade da aprendizagem, aproveitando de forma mais eficaz o tempo estendido disponível". 

Esta observação destaca o potencial sinérgico entre tecnologia e pedagogia ativa para otimizar o 

processo educacional em um contexto de jornada estendida. 

Almeida e Ferreira (2023, p. 92) complementam essa visão, afirmando: 

 

A efetividade da incorporação de tecnologias em métodos ativos é especialmente evidente no 

aprimoramento de competências como o pensamento crítico, a solução de problemas 

complexos e a cooperação. A utilização de recursos digitais em projetos interdisciplinares e 

vivências de aprendizagem imersiva possibilita que os estudantes apliquem seus 

conhecimentos de maneira mais óbvia e contextual, levando a um entendimento mais 

aprofundado e intuitivo dos temas envolvidos. 
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Esta visão destaca como o uso combinado de tecnologia e metodologias ativas pode acelerar 

o aprimoramento de habilidades cruciais para o futuro. 

A avaliação da eficácia dessa integração revela tanto sucessos quanto áreas de melhoria. 

Oliveira e Santos (2022, p. 103) observam que "escolas de tempo integral que adotaram uma 

abordagem integrada de tecnologias e metodologias ativas relataram melhorias significativas não 

apenas no desempenho acadêmico, mas também na motivação intrínseca e na capacidade de 

aprendizagem autônoma dos alunos". No entanto, os autores também apontam que a eficácia dessas 

abordagens varia consideravelmente dependendo da qualidade da implementação e do contexto 

socioeconômico da escola. 

Ribeiro, Costa e Silva (2021, p. 118) pontuam aspectos específicos da eficácia da integração 

tecnológica: 

 

As estratégias mais eficientes mesclam diversas tecnologias e métodos ativos, como a 

realidade aumentada em projetos de aprendizagem baseados em problemas, ou plataformas 

adaptáveis em estratégias de sala de aula invertida. Essas incorporações não só melhoraram o 

rendimento acadêmico, como também melhoraram competências digitais cruciais e 

fomentaram uma maior consciência metacognitiva nos alunos. A efetividade é particularmente 

evidente quando essas práticas são aplicadas de maneira constante durante todo o período 

escolar prolongado, formando um ambiente de aprendizagem unificado e tecnologicamente 

avançado. 

 

Os autores destacam a relevância de um método diversificado e consistente para potencializar 

a eficiência da incorporação tecnológica em metodologias ativas. 

Os resultados alcançados até o momento mostram que, embora haja progresso significativo, 

existem desafios na implementação eficaz dessa integração em escolas de tempo integral. Por 

exemplo, Martins e Vasconcelos (2023, p. 135) apontam que "a eficácia da integração tecnológica em 

metodologias ativas é frequentemente limitada por fatores como a falta de formação adequada dos 

educadores em competências digitais e pedagógicas contemporâneas, bem como pela dificuldade em 

alinhar essas práticas com as demandas curriculares tradicionais". Isso sugere que, para que essa 

integração seja verdadeiramente eficaz, é necessário um esforço coordenado que envolva não apenas 

a adoção de novas tecnologias e metodologias, mas também uma transformação mais ampla da cultura 

escolar e do sistema educacional. 

Em suma, uma análise da efetividade da incorporação de tecnologias em métodos ativos em 

escolas de tempo integral indica um potencial específico para alterar de maneira positiva o processo 

de ensino-aprendizagem. Apesar das evidências de vantagens significativas no envolvimento dos 

estudantes, no aprimoramento de competências fundamentais e no enriquecimento do aprendizado, 

ainda há muito a ser investigado sobre os efeitos a longo prazo dessas estratégias. A capacitação 
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constante dos professores, a melhoria de uma infraestrutura tecnológica e o estabelecimento de uma 

cultura escolar que preze pela inovação e experimentação são componentes cruciais para potencializar 

a efetividade dessa integração em instituições de ensino de tempo integral . 

 

8 DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO E ADAPTAÇÃO PEDAGÓGICA 

A implementação de tecnologias integradas a metodologias ativas em escolas de tempo integral 

e a consequente adaptação pedagógica enfrentam uma série de desafios significativos que precisam 

ser cuidadosamente abordados. Carvalho e Mendes (2022, p. 73) argumentam que "um dos principais 

obstáculos na implementação dessa integração é a resistência à mudança dentro dos sistemas 

educacionais estabelecidos, que muitas vezes priorizam abordagens tradicionais e padronizadas de 

ensino". Esta observação destaca a importância de uma mudança cultural e institucional para 

acomodar práticas pedagógicas mais inovadoras e tecnologicamente enriquecidas. 

Ferreira e Lima (2021, p. 108) destacam outro desafio crucial: 

 

A adaptação pedagógica para incorporar de forma eficaz tecnologias e metodologias ativas 

em um ambiente de tempo integral exige não apenas uma restrição dos conteúdos e práticas 

de ensino, mas também uma reavaliação essencial da maneira como o tempo e o espaço 

escolar são empregados. Isso acarreta desafios logísticos e pedagógicos significativos, 

principalmente na construção de ambientes de aprendizagem adaptáveis e na administração 

de projetos interdisciplinares de longo prazo que se prolongam durante uma jornada escolar 

ampliada. 

 

Esta visão destaca a importância de uma abordagem integral que leva em conta todos os 

elementos da experiência educacional integral ao incorporar tecnologias e metodologias ativas. 

Silva e Oliveira (2023, p. 82) abordam os desafios relacionados à avaliação: 

 

A introdução de tecnologias aliadas a metodologias ativas em escolas de tempo integral 

levanta questões complexas sobre como mensurar o avanço e o aprendizado dos estudantes. 

Frequentemente, os métodos de avaliação convencionais não conseguem identificar as 

habilidades e competências adquiridas por meio dessas estratégias mais interativas e mediadas 

por tecnologia. Isso requer a criação de novos métodos e critérios de avaliação que possam 

refletir a complexidade e o caráter processual da aprendizagem nesses cenários inovadores. 

 

Nota-se a necessidade de uma metodologia de avaliação inovadora, que possa abranger as 

diversas dimensões do aprendizado fornecido pela combinação de tecnologias e metodologias ativas. 

Santos, Pereira e Costa (2022, p. 97) discutem o desafio da formação e adaptação dos 

educadores: 

Uma mudança para um modelo de educação que incorpore tecnologias e metodologias ativas 

de maneira eficaz em período integral requer uma mudança substancial no papel e nas práticas dos 
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professores. Muitos professores se sentem inseguros ou despreparados para adotar métodos mais 

tecnológicos e focados no estudante, especialmente quando isso requer uma alteração drástica na 

maneira como planejar e ministrar suas aulas durante um dia escolar prolongado. Isso ressalta a 

urgência de programas sólidos de formação continuada e de um apoio técnico-pedagógico constante 

aos professores durante o processo de implementação. 

Este comentário enfatiza que o sucesso da implementação depende fundamentalmente da 

capacitação e da participação ativa dos educadores. 

Rodrigues e Alves (2021, p. 142) abordam o desafio da equidade: 

 

Um obstáculo fundamental na aplicação de tecnologias e metodologias ativas em escolas de 

período integral é garantir que essas estratégias favoreçam todos os estudantes, sem levar em 

conta seu contexto socioeconômico ou experiência anterior com tecnologias. Há a 

possibilidade de que a incorporação da tecnologia possa intensificar as desigualdades já 

existentes, abrindo uma lacuna digital no contexto escolar. 

 

Esta perspectiva destaca a importância de considerar questões de equidade na implementação 

de novas abordagens pedagógicas e tecnológicas. 

Apesar desses desafios, a literatura também aponta caminhos para superá-los. Moreira e 

Santana (2022, p. 169) sugerem: 

 

É fundamental adotar uma estratégia gradual e sistemática para vencer os obstáculos de 

implementação e adaptação pedagógica. Isso pode englobar o estabelecimento de projetos-

piloto, a formação de comunidades de prática entre os educadores, além da colaboração com 

pesquisadores da educação para avaliar e aprimorar constantemente as práticas postas em 

prática. Além disso, a participação ativa da comunidade escolar, que inclui pais e estudantes, 

sem planejamento e execução pode auxiliar na criação de suporte e na superação de 

obstáculos. 

 

Esta abordagem enfatiza a importância de um processo de implementação cuidadosamente 

planejado e colaborativo. 

Em resumo, os obstáculos na aplicação de tecnologias aliadas às metodologias ativas e na 

adaptação pedagógica em instituições de ensino de tempo integral são variados, englobando elementos 

culturais, estruturais, avaliativos e de equidade. A literatura comprovada indica que, para vencer esses 

obstáculos, é necessária uma ação conjunta que inclua diversos detalhes, como professores, gestores, 

criadores de políticas e a comunidade escolar em geral. Além disso, é fundamental manter uma 

estratégia flexível e adaptável, entendendo que uma implementação bem sucedida é um processo 

ininterrupto de aprendizado e ajuste, que precisa ser continuamente examinado e aprimorado para 
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satisfazer as demandas em constante mudança dos estudantes e as mudanças no contexto educacional 

e tecnológico. 

 

9 PERSPECTIVAS FUTURAS PARA A EDUCAÇÃO TECNOLOGICAMENTE ENRIQUEC

IDA EM TEMPO INTEGRAL 

As perspectivas futuras para a educação tecnologicamente enriquecida em tempo integral são 

caracterizadas por uma visão transformadora e inovadora do processo educacional. Nunes e Cardoso 

(2023, p. 103) projetam que "o futuro da educação em tempo integral será marcado por uma integração 

cada vez mais profunda e fluida entre tecnologias avançadas e metodologias ativas, criando ambientes 

de aprendizagem altamente adaptáveis e personalizados". Esta visão sugere uma evolução 

significativa na forma como concebemos e praticamos a educação em escolas de jornada estendida. 

Almeida e Ferreira (2021, p. 118) complementam essa perspectiva, afirmando: 

 

Provavelmente, o futuro modelo de educação tecnologicamente avançado em tempo integral 

verá uma desintegração das divisões tradicionais entre disciplinas e entre o mundo físico e 

digital. Aguardamos a privacidade de ecossistemas híbridos de aprendizagem, onde a 

realidade aumentada, a inteligência artificial e a aprendizagem baseada em dados se fundem 

sem barreiras com experiências práticas e cooperativas. As escolas de tempo integral se 

transformarão em autênticos centros de inovação na educação, onde os alunos não só 

absorvem conhecimento, mas também constroem conhecimentos e soluções para problemas 

do mundo real. 

 

Esta previsão ressalta a capacidade das instituições de ensino de tempo integral de se 

transformarem em centros de aprendizagem mais dinâmicos e em sintonia com as necessidades 

futuras. 

Lima e Vasconcelos (2022, p. 135) abordam as perspectivas para a personalização da 

aprendizagem: 

 

Espera-se que, no futuro, a incorporação de tecnologias de ponta e metodologias ativas em 

escolas de tempo proporcione integralmente um grau inédito de personalização do 

aprendizado. Sistemas de tutoria inteligentes, alimentados por algoritmos de aprendizado de 

máquina, serão aptos a desenvolver e adaptar continuamente planos de estudo personalizados, 

levando em conta não somente o rendimento escolar, mas também aspectos como estilos de 

aprendizagem, interesses pessoais e estados emocionais dos estudantes. 

 

Esta perspectiva destaca a capacidade da tecnologia em gerar experiências educacionais 

genuinamente personalizadas para as necessidades e particularidades de cada aluno. 

Oliveira, Santos e Costa (2023, p. 152) discutem as perspectivas para a avaliação e o 

desenvolvimento de competências: 
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Provavelmente haverá uma revolução nos métodos de avaliação no futuro da educação 

tecnologicamente avançada em tempo integral. As tecnologias que analisam o aprendizado 

em tempo real, aliadas às avaliações de desempenho e portfólios digitais, vão substituir os 

modelos convencionais de testes padronizados. A ênfase recairá na avaliação contínua e 

formativa, capaz de registrar não só o conhecimento obtido, mas também o aprimoramento 

de habilidades complexas como criatividade, raciocínio crítico e inteligência emocional. 

 

Esta visão propõe uma alteração relevante na maneira como avaliamos e apreciamos o avanço 

e o sucesso na educação. 

Rodrigues e Alves (2021, p. 189) abordam as implicações para a equidade e inclusão: 

 

Uma dificuldade e uma chance vital para o futuro da educação tecnológica em tempo integral 

é garantir que essas inovações fomentem mais igualdade e inclusão. Tecnologias de 

assistência avançadas, materiais didáticos instruídos e métodos de ensino adaptáveis podem 

tornar a educação mais acessível e eficiente para alunos com diversas habilidades e 

necessidades. Simultaneamente, é crucial criar táticas para democratizar o acesso a essas 

tecnologias, garantindo que todos os estudantes possam tirar proveitos igualitários dessas 

inovações. 

 

Esta nota ressalta a relevância de tratar de questões de equidade à medida que avançamos para 

modelos de educação mais avançados tecnologicamente. 

Em resumo, as perspectivas futuras para a educação tecnologicamente avançada em período 

integral são marcadas por uma perspectiva de aprendizagem mais personalizada, envolvente e em 

sintonia com as necessidades do mundo atual. Uma revisão da literatura indica uma tendência para 

ambientes de ensino mais adaptáveis e flexíveis, respaldados por tecnologias de ponta e metodologias 

focadas no estudante. Contudo, alcançar esse potencial não exigirá apenas progressos tecnológicos, 

mas também uma reavaliação essencial das nossas estruturas educacionais, políticas e métodos de 

avaliação. 

Conforme progredimos rumo a esse futuro da educação, será essencial manter um equilíbrio 

entre a inovação tecnológica e os valores humanos essenciais da educação. Isso exigirá um trabalho 

conjunto entre professores, pesquisadores, criadores de tecnologia e formuladores de políticas para 

desenvolver sistemas educacionais que sejam realmente aptos a promover o desenvolvimento 

completo dos estudantes no cenário das escolas de tempo integral do século XXI. 

 

10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo do estudo foi examinar o uso de tecnologias em metodologias ativas em escolas de 

tempo integral, concentrando-se em seu potencial como instrumentos para uma aprendizagem 

relevante. As descobertas mais importantes desta bibliografia indicam uma mudança notável nas 
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práticas pedagógicas e na estrutura educacional das escolas de tempo integral, impulsionada pela 

incorporação de tecnologias de ponta e métodos ativos de ensino. 

Foi notado que a união de tecnologias e metodologias ativas em escolas de tempo integral 

proporciona chances únicas de aprimorar e aprofundar o processo de ensino-aprendizagem. A 

flexibilidade de tempo nessas instituições educacionais permite a execução de projetos mais 

complexos, experiências de aprendizado mais envolventes e o aprimoramento de competências 

cruciais para o século XXI, como o pensamento crítico, a criatividade e a habilidade digital. 

A efetividade da incorporação de tecnologias em métodos ativos em um ambiente de tempo 

integral revelou resultados animados em relação ao envolvimento dos estudantes, profundidade do 

aprendizado e aprimoramento de habilidades multifacetadas. Pesquisas revelaram que estratégias que 

alguns recursos digitais a métodos pedagógicos ativos, como aprendizado baseado em projetos e sala 

de aula invertida, podem resultar em avanços notáveis, não só no rendimento escolar, mas também na 

motivação interna e na habilidade dos alunos de aprendizagem de forma independente. 

Contudo, o estudo também expõe desafios consideráveis na aplicação dessas estratégias 

integradas em escolas de período integral. A adaptação pedagógica surge como uma barreira vital, 

exigindo uma reavaliação profunda da maneira como o tempo e o espaço escolar são empregados. A 

capacitação dos docentes , a resistência à transformação no sistema de ensino e a exigência de uma 

infraestrutura tecnológica foram claramente identificadas como aspectos cruciais a serem tratados para 

o sucesso da melhoria. 

Também foram ressaltados os desafios na avaliação do avanço dos estudantes em um ambiente 

de aprendizagem tecnologicamente avançado e ativo. A necessidade de criar novos métodos e critérios 

de avaliação que possam abranger as diversas dimensões do aprendizado fornecido por essas 

metodologias é clara e exige um cuidado especial de educadores e pesquisadores. 

As possibilidades futuras para a educação tecnologicamente avançada em período integral são 

ao mesmo tempo encorajadoras e desafiantes. A concepção de escolas de período integral como 

ambientes de aprendizagem híbridas, onde tecnologias de ponta se mesclam sem costura com 

experiências práticas e cooperativas, indica uma mudança significativa na educação. A personalização 

do aprendizado, apoiada por sistemas de tutoria inteligente e análise de dados educacionais, surge 

como uma tendência relevante, garantindo experiências de aprendizagem mais ajustadas às demandas 

e particularidades de cada aluno. 

As contribuições desta pesquisa são relevantes, uma vez que oferecemos uma avaliação 

completa da situação atual e das possibilidades futuras da incorporação de tecnologias em 

metodologias ativas em instituições de ensino de tempo integral. Os resultados sublinham a 
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necessidade de uma perspectiva integral que leve em conta não apenas os elementos tecnológicos e 

pedagógicos dessa integração, mas também suas consequências éticas, sociais e emocionais. 

Contudo, são necessários estudos adicionais para validar os resultados deste estudo. Pesquisas 

de longo prazo sobre o efeito dessas estratégias integradas no desenvolvimento integral dos estudantes 

em escolas de tempo integral seriam especialmente úteis. Além disso, estudos sobre métodos eficazes 

para medir o avanço dos estudantes em contextos de ensino tecnologicamente avançado, bem como 

pesquisas sobre como garantir a igualdade no acesso e benefícios inovadores , são campos relevantes 

para investigações futuras. 

Em suma, o uso de tecnologias em metodologias ativas em escolas de tempo integral representa 

um campo promissor para a educação, proporcionando a possibilidade de desenvolver experiências 

de aprendizagem mais envolventes, pertinentes e eficientes. Para ter sucesso neste novo ambiente, 

será necessária uma colaboração constante e colaborativa entre educadores, pesquisadores, criadores 

de tecnologia e formuladores de políticas. A meta final deve ser desenvolver sistemas de ensino que 

não apenas capacitem os estudantes para os desafios futuros, mas também alimentem sua curiosidade, 

criatividade e amor pelo aprendizado ao longo da vida, tirando o máximo proveito do potencial 

proporcionado pela extensa jornada escolar e pelas tecnologias educacionais de ponta. 
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